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Exército mantém cargos de militares golpistas 
O comandante do Exército, general Tomás Paiva, deci-

diu esperar os desdobramentos judiciais antes de tomar
medidas administrativas contra os militares da ativa cita-
dos em relatório da Polícia Federal sobre os celulares do te-
nente-coronel Mauro Cid. A avaliação, segundo interlocu-

tores de Tomás, é a de que não é possível somente com o
relatório analisar a conduta de cada militar. Como resulta-
do, a decisão interna é cooperar com as investigações e agir
somente após a repercussão dos casos na Justiça. Generais
afirmam, porém, que os militares investigados deverão ter

mais dificuldade para progredir na carreira e chegar ao ge-
neralato, já que o caso se tornou um constrangimento para
a cúpula militar. Procurado pela reportagem, o Exército
afirma que ainda não foi "oficiado sobre as apurações reali-
zadas nas investigações em andamento". PÁGINA 4

O ministro dos Portos e Aeroportos, Márcio França (foto), anun-
ciou que o governo Lula (PT) vai reduzir as tarifas de embarque e de-
sembarque dos portos de Rio de Janeiro e Santos (SP) para baixar os
custos de produção. Os descontos serão de até 65% em Santos e
95,5% no Rio de Janeiro. O percentual será definido com base no nú-
mero de escalas que a embarcação fará, a pontuação no Índice Am-

biental de Navios e o tipo de produto transportado. O anúncio foi fei-
to por França e Lula em vídeo publicado no sábado passado nas re-
des sociais. "Nós, em seis meses, estamos fazendo a redução das tari-
fas dos portos do Rio de Janeiro e de São Paulo, de Santos, que é mui-
to importante para reduzir a inflação porque os portos que foram pri-
vados aumentaram os impostos", disse o ministro. PÁGINA 2

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia
brasileira este ano subiu pela sexta vez seguida, passando de 1,84% para
2,14%. A estimativa está no boletim Focus de ontem, pesquisa divulgada
semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os princi-

pais indicadores econômicos. Para o próximo ano, a expectativa para o
Produto Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e serviços produzidos no
país) é de crescimento de 1,2%. Em 2025 e 2026, o mercado financeiro
projeta expansão do PIB em 1,7% e 1,99%, respectivamente. PÁGINA 2

Ex-aluno ataca
escola, mata
estudante 
e fere outro  

PARANÁ

2023

Um ataque a tiros no Colégio
Estadual Professora Helena Ko-
lody, em Cambé, no norte do Pa-
raná, deixou uma aluna de 17
anos morta e outro estudante, de
16, ferido na manhã de ontem.
De acordo com o Governo do Pa-
raná e a Polícia Militar, o autor do
ataque é um ex-aluno de 21 anos.
Ele foi preso e levado para Lon-
drina (PR), cidade vizinha a
Cambé. A estudante Karoline
Verri Alves morreu no ataque.
Ela era coroinha na paróquia
Santo Antônio de Cambé, onde
seus pais atuam como coordena-
dores de uma comunidade cató-
lica. O outro estudante baleado
era namorado de Karoline. Ele
foi socorrido e seu estado de saú-
de é "gravíssimo", de acordo com
a direção do HU-UEL (Hospital
Universitário da Universidade
Estadual de Londrina), onde o
adolescente está internado. "No
momento encontra-se em esta-
do gravíssimo, em assistência
ventilatória, sedado, monitoriza-
do, sendo realizado todos os exa-
mes laboratoriais”, informou o
hospital, em nota. PÁGINA 4

Mercado eleva projeção de alta do PIB 

PORTOS

Governo libera
recursos para
construção de
dois presídios

RIO

PÁGINA 6

Câmara de
São Paulo adia
votação de 
Plano Diretor

REVISÃO DEFINITIVA

PÁGINA 3
SUPERENDIVIDADOS Lula aumenta para R$ 600

mínimo existencial que
bancos não podem mexer

O presidente Lula (foto) decidiu ontem elevar o mínimo existencial de
R$ 303 para R$ 600. Este é o valor da renda mensal que os bancos não po-
dem tomar de superendividados. "Assinei hoje a ampliação do valor do
mínimo existencial para R$ 600, uma medida que aumenta a fatia da ren-
da que não pode ser cobrada no crédito consignado ou bloqueada pelas
instituições financeiras em caso de superendividamento", anunciou Lu-
la. O conceito do mínimo foi introduzido no Código de Defesa do Consu-
midor pela legislação dos superendividados aprovada em 2021. PÁGINA 3

IMAGEM TV BRASIL

Governo Lula vai reduzir em até 
95% tarifas no Rio e em Santos

NA LISTA DA PF

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(17/6) 0,68%
TR (prefixada)
(06/2023) 0,1799%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA 0,23% (mai.)
CDI
0,61 até o dia 19/jun.
OURO
BM&F/grama R$ 294,00
EURO Comercial 
Compra: 5,2133 Venda: 5,2239

EURO turismo 
Compra: 5,2466 Venda: 5,4266
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7797 Venda: 4,7803
DÓLAR comercial
Compra: 4,7745 Venda: 4,7751
DÓLAR turismo
Compra: 4,7709 Venda: 4,9509

JBS ON NM 18.57 +3.86 +0.69

BRASKEM PNA N1 30.95 +3.17 +0.95

LOCALIZA ON NM 67.62 +3.90 +2.54

AZUL PN N2 21.42 +3.93 +0.81

MARFRIG ON NM 7.48 +3.46 +0.25

CVC BRASIL ON NM 4.27 −5.11 −0.23

GRUPO NATURAON NM 16.07 −2.37 −0.39

ALPARGATAS PN N1 10.92 −2.06 −0.23

ASSAI ON NM 13.250 −1.92 −0.260

HAPVIDA ON NM 4.28 −1.61 −0.07

PETROBRAS PN EDJ N2 30.42 +2.63 +0.78

VALE ON NM 69.40 −0.39 −0.27

B3 ON NM 14.80 +1.23 +0.18

LOCALIZA ON NM 67.62 +3.90 +2.54

ITAUUNIBANCOPN N1 29.04 +1.36 +0.39

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.299,12 -0,32

NASDAQ Composite 13.689,571 -0,68

Euro STOXX 50 4.358,16 -0,99

CAC 40 7.314,05 -1,01

FTSE 100 7.588,48 -0,71

DAX 30 16.201,2 -0,96

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,93% / 119.857,76 / 1.099,34 / Volume: R$ 16.050.516.209 / Negócios: 2.942.714
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Economia

Dólar fecha no menor
valor em mais de um
ano; Bolsa sobe 0,92%

O dólar voltou a cair ontem
e atingiu seu menor patamar
desde maio de 2022, com a
reunião do Copom (Comitê de
Política Monetária), que vai
decidir a nova taxa básica de
juros do Brasil amanhã, no ra-
dar dos investidores. A moeda
americana fechou o dia em
queda de 0,95%, cotada a R$
4,776.

Já a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou sua
trajetória e subiu 0,92%, fe-
chando a 119.857, seu melhor
patamar desde maio do ano
passado, após uma nova me-
lhora nas projeções de infla-
ção no boletim Focus, do BC.

Nos mercados futuros, os
juros para 2024 e 2025 ficaram
estáveis em 13,03% e 13,13%,
respectivamente. Os com ven-
cimento em 2026, no entanto,
subiram de 10,50% para
10,52%.

No exterior, a moeda ame-
ricana registrava leves ganhos
contra uma cesta de divisas
fortes, em dia de feriado nos
Estados Unidos.

O Ibovespa (Índice Boves-

pa), por sua vez, registrou alta
e fechou próximo aos 120 mil
pontos, também apoiado pe-
las expectativas de melhora
dos indicadores econômicos
no Brasil e, em especial, pelas
projeções de corte na Selic.

Apoiaram o índice altas de
Petrobras (2,63%), B3 (1,16%)
e Localiza (3,6%), que ficaram
entre as mais negociadas da
sessão. Os maiores ganhos do
dia foram da JBS, que subiu
3,57% após anunciar um in-
vestimento de R$ 800 milhões
para aumentar sua capacida-
de produtiva em Mato Grosso.

Na outra ponta, as ações da
Vale pressionaram a Bolsa com
queda de 0,21%, em dia de fra-
queza nos contratos futuros do
minério de ferro. Perdas de
CVC (4,66%), Natura (2,37%) e
Alpargatas (2,06%), que acu-
mulam valorização de pregões
anteriores, também puxaram o
Ibovespa para baixo.

Nos Estados Unidos,  os
principais índices acionários
não funcionam nesta segun-
da por conta do feriado ame-
ricano.

Terça-feira, 20 de junho de 2023

PORTOS

Governo reduz em até 95%
tarifas no Rio e em Santos
O

ministro dos Portos e
Aeroportos, Márcio
França, anunciou

que o governo Lula (PT) vai re-
duzir as tarifas de embarque e
desembarque dos portos de Rio
de Janeiro e Santos (SP) para
baixar os custos de produção.

Os descontos serão de até
65% em Santos e 95,5% no Rio
de Janeiro. O percentual será
definido com base no número
de escalas que a embarcação fa-
rá, a pontuação no Índice Am-
biental de Navios e o tipo de
produto transportado.

O anúncio foi feito por Fran-
ça e Lula em vídeo publicado
no sábado passado nas redes
sociais. "Nós, em seis meses, es-
tamos fazendo a redução das
tarifas dos portos do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo, de Santos,
que é muito importante para
reduzir a inflação porque os
portos que foram privados au-

mentaram os impostos", disse o
ministro.

O presidente disse que o caso
mostra a importância de o Esta-
do ter "ascendência" sobre al-
guns serviços e produtos.

"Veja o que o Márcio falou: os
portos privados aumentaram os
impostos e os portos que são ad-
ministrados pelo Estado baixa-
ram os impostos. Por que isso?
Porque nós queremos baratear
o custo da produção nesse país.
Nós queremos facilitar com que
aqueles que produzem, aqueles
que plantam, aqueles que co-
lhem, aqueles que exportam,
possam ganhar um pouco
mais", completou Lula.

O Ministério de Portos e
Aeroportos elaborou uma apre-
sentação para detalhar como se-
rão estipulados os descontos pa-
ra as embarcações. O texto diz
que o objetivo da proposta é
"aumentar a eficiência portuá-

ria, por meio da modernização e
inovação, tornando os terminais
públicos mais competitivos".

As regras são diferentes nos
portos do Rio de Janeiro e de
Santos.

Em Santos, os descontos po-
derão chegar a até 65%. O cálcu-
lo terá como base o tipo de nave-
gação e a frequência do uso do
terminal pela embarcação.

Se a embarcação faz trajetos
de longo curso, o desconto varia
de 0% a 65%, com uma variação
com base no número de escalas
que o navio fará. Para os casos
de transporte por cabotagem, a
base de desconto será de 30%, e
o teto, 65%.

Haverá ainda um adicional
no desconto, a depender da
pontuação ESI (sigla em inglês
para Índice Ambiental de Na-
vios). O percentual varia de 0% a
12% de acordo com o escore da
embarcação.

Na PortosRio, autoridade
portuária responsável pela ges-
tão dos portos públicos do Rio
de Janeiro, Itaguaí, Niterói e An-
gra dos Reis, os descontos po-
dem chegar a até 95,5%.

Nesses portos, são considera-
dos dois critérios para definir a
taxa de desconto: a tonelagem e
o produto transportado.

Em operações de longo cur-
so, os descontos são para gra-
néis sólidos (52,2%), granéis lí-
quidos (44%), petróleo (61%),
outros combustíveis (40,2%) e
com outros fins (69,6%). O per-
centual varia ainda de acordo
com a tonelagem de porte bru-
to da embarcação, com o des-
conto máximo (95,5%) para
navios com mais de 80.001 to-
neladas.

Os descontos sofrem peque-
na variação para os casos de
operação de cabotagem ou na-
vegação interior.

MERCADOS

Fiat ‘abocanha’ 26% do
programa de carros populares 

A Fiat, do grupo Stellantis, é a
montadora que mais consumiu
recursos do programa do gover-
no Lula (PT) que busca reduzir o
preço dos carros populares, com
R$ 130 milhões em créditos tri-
butários, o que representa 26%
do total disponível.

A Fiat  e  a Renault  são as
duas montadoras que ofere-
cem o maior desconto do pro-
grama. Há três versões do Fiat
Mobi 1.0 Like Flex de quatro
portas com o abatimento de R$
8.000 e uma versão da Renault,
o Kwid 1.0 Zen.

Neste fim de semana, o volu-
me de recursos solicitados pelas
montadoras para automóveis al-
cançou R$ 320 milhões. Com is-
so, já foram consumidos 64% do
total de créditos tributários con-
cedidos para a aplicação de des-
contos ao consumidor nessa mo-
dalidade em menos de 15 dias.

As informações foram atuali-
zadas ontem pelo Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

Entre as outras montadoras
que aderiram ao plano, a Volks
solicitou R$ 50 milhões, a Peu-
geot Citroen teve R$ 40 milhões
autorizados e a Renault somou

R$ 30 milhões em créditos.
Completam os pedidos GM e
Hyundai com R$ 20 milhões ca-
da; e Honda, Nissan e Toyota
com R$ 10 milhões cada até o
momento.

As montadoras podem pedir
mais recursos na medida em
que usarem os montantes solici-
tados até que o limite de R$ 500
milhões como crédito tributário
para automóveis seja atingido.

A medida, prevista no lança-
mento para durar quatro meses,
pode ser encerrada já nos próxi-
mos dias. Oficialmente, o gover-
no nega as intenções de prorro-
gar o programa.

O pacote de desconto conta
com 266 versões de automóveis
e 32 modelos de nove montado-
ras. A lista foi atualizada na últi-
ma sexta-feira, quando entra-
ram mais 33 versões e um novo
modelo –o Honda City nas ver-
sões Hatch EX e Sedan EX, com
R$ 4.000 de desconto. Veja aqui
a lista completa de carros com
desconto.

Como a lista é dinâmica, ou-
tros modelos podem ser incluí-
dos pelas montadoras a qual-
quer momento. Os descontos
vão de R$ 2.000 a R$ 8.000, po-

dendo alcançar valores maiores
a critério das fábricas e conces-
sionárias, e são válidos para veí-
culos novos com preços de mer-
cado até R$ 120 mil.

Menor preço, maior eficiên-
cia energética e maior densida-
de industrial (capacidade de ge-
rar emprego e crescimento no
entorno) foram os três critérios
levados em conta para a defini-
ção das faixas de desconto.
Quanto maior a pontuação nes-
ses requisitos, maior o desconto
aplicável.

O programa também é desti-
nado para o barateamento de
caminhões e ônibus, com des-
contos que vão de R$ 33,6 mil a
R$ 99,4 mil. Ao todo, o programa
soma R$ 1,5 bilhão em recursos
–sendo R$ 500 milhões para car-
ros. R$ 700 milhões para cami-
nhões e R$ 300 milhões para
ônibus.

Dez montadoras aderiram ao
programa na modalidade ôni-
bus e 13 na modalidade cami-
nhões. Até o momento, o volu-
me de recursos solicitados atin-
giu R$ 100 milhões para cami-
nhões (14% do teto) e R$ 130 mi-
lhões para ônibus (43% do total
disponível).

MONTADORA

Correios
anunciam 
R$ 350 mi em
investimentos

Em meio ao avanço das
companhias de entrega pelo
Brasil, os Correios anunciam
nesta semana o investimento
de R$ 350 milhões para a
construção de novas agên-
cias, modernização de cen-
tros operacionais e reforma
das mais de 6.000 agências
pelo país.

Segundo a estatal, o últi-
mo grande centro operacio-
nal foi criado em Cuiabá
(MT), em 2014. O pacote de
investimentos também cum-
pre com um pedido feito pelo
presidente Lula (PT), de for-
talecer os Correios.

Para a capital federal, a
previsão é de investir R$ 190
milhões na construção de um
novo complexo, responsável
por integrar as operações de
tratamento das encomendas
e um centro de logística inte-
grada. De acordo com os Cor-
reios, será instalada uma má-
quina de triagem com capaci-
dade para tratar 300 mil obje-
tos por dia, promovendo um
aumento de 700% em relação
ao tratamento manual diário.

NOVAS AGÊNCIAS

Mercado eleva para 2,14%
projeção do crescimento do PIB

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da eco-
nomia brasileira este ano subiu
pela sexta vez seguida, passando
de 1,84% para 2,14%. A estimativa
está no boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC)
com a projeção para os principais
indicadores econômicos.

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país) é
de crescimento de 1,2%. Em

2025 e 2026, o mercado financei-
ro projeta expansão do PIB em
1,7% e 1,99%, respectivamente.

Já a previsão para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) -conside-
rada a inflação oficial do país-
também está em queda e passou
de 5,42% para 5,12% neste ano.
Para 2024, a estimativa de infla-
ção ficou em 4%. Para 2025 e
2026, as previsões são de 3,8%
para os dois anos.

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-

flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é 3,25% para 2023, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,75% e o superior 4,75%. Se-
gundo o BC, no último Relatório
Trimestral de Inflação, a chance
de a inflação oficial superar o te-
to da meta em 2023 é de 83%.

JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
em 13,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
A taxa está nesse nível desde
agosto de 2022, e é a maior des-
de janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic en-
cerre 2023 em 12,25% ao ano.
Para o fim de 2024, a estimativa
é que a taxa básica caia para
9,5% ao ano. 

2023

BNDES aprova
financiamento para
exportação de jatos 

EMBRAER

ALANA GANDRA/ABRASIL 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou fi-
nanciamento, no valor de R$
1,3 bilhão, para a exportação
de onze jatos comerciais E-175
da Embraer para a empresa
aérea norte-americana Alaska.  

A empresa atende mais de
120 destinos nas Américas do
Norte e Central, incluindo Ha-
vaí, Canadá, México, Costa Ri-
ca e Belize.

Esse é o primeiro financia-
mento do BNDES à exportação
de aeronaves para o Alaska Air
Group, que opera as compa-
nhias Alaska Airlines e Hori-
zon. As aeronaves serão entre-
gues entre 2023 e 2024 para a
Horizon, no âmbito do contra-
to comercial celebrado previa-
mente com a Embraer.

O financiamento cobrirá
uma parcela do investimento
total da Alaska na compra dos
aviões. Os recursos serão de-
sembolsados em reais, em fa-
vor da Embraer, por meio da li-
nha BNDES Exim Pós-embar-
que. A importadora Horizon
assumirá o compromisso de
pagamento em dólares ao
BNDES, gerando divisas nessa
moeda para o Brasil.

O setor aeronáutico é consi-

derado estratégico pelo banco,
devido ao seu alto valor agre-
gado em conteúdo tecnológi-
co, inovação e capacitação de
mão de obra. Como ocorre nas
operações diretas do setor
aeronáutico, as próprias aero-
naves serão as principais ga-
rantias do financiamento.

APOIO
O apoio do BNDES às ex-

portações da Embraer teve iní-
cio em 1997 e prevê condições
de competitividade similares
às de suas concorrentes inter-
nacionais, que contam com fi-
nanciamentos dos bancos de
desenvolvimento e agências
de crédito à exportação dos
seus respectivos países.

O presidente do BNDES,
Aloízio Mercadante, destacou
a parceria histórica do banco
com a Embraer no apoio às ex-
portações de aeronaves. Se-
gundo Mercadante, isso per-
mite manter empregos de alta
qualificação no Brasil, “geran-
do investimentos expressivos e
fortalecendo a posição do Bra-
sil no mercado internacional”.
O ministro disse ainda que o
apoio à exportação é essencial
para impulsionar a competiti-
vidade nacional, gerar empre-
gos e contribuir para a balança
comercial. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3923-5158 / 96865-1628
publicidade@diariodoacionista.com.br
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Economia/São Paulo

Câmara adia votação
definitiva de revisão
do Plano Diretor 

CIDADE DE SP

A Câmara Municipal de São
Paulo adiou em dois dias a da-
ta prevista para votação defi-
nitiva da revisão do Plano Di-
retor. Em vez de amanhã, a
previsão agora é votar na pró-
xima sexta-feira.

O texto que será apresenta-
do pelo vereador Rodrigo Gou-
lart (PSD), relator do projeto,
ainda não foi finalizado e ainda
deve passar por ajustes finais.

Em uma entrevista coleti-
va, Goulart confirmou mu-
danças no texto que já havia
antecipado.

O projeto de revisão do Pla-
no Diretor Estratégico de São
Paulo deverá sofrer mudanças
em relação ao substitutivo
aprovado em primeira votação
pela Câmara Municipal, disse
ontem o relator do texto, verea-
dor Rodrigo Goulart (PSD).

Goulart deu como certa a ex-
clusão do artigo do substitutivo
que anula a lei que impede a
construção de prédios mais al-
tos do que a torre de observa-
ção do Mirante de Santana,
principal estação meteorológi-
ca da cidade de São Paulo.

Caso essas edificações fos-
sem liberadas no entorno da
estação, os dados coletados so-
freriam influências como a re-
tenção de calor nos prédios ao
redor e mudança na velocidade
e direção do vento, entre ou-
tras. Isso inviabilizaria a com-
paração das novas medições
com a série histórica de 80 anos
de dados climáticos da cidade,
segundo o Inmet (Instituto Na-
cional de Meteorologia).

A Câmara também deverá
retomar a proposta do prefeito
Ricardo Nunes (MDB) que re-
tira o incentivo para as vagas
de garagens em microaparta-

mentos, como são chamadas
as unidades com menos de 35
metros.

A regra da prefeitura prevê
uma vaga de garagem sem o
custo da outorga onerosa, que é
a taxa para construir acima da
área do terreno, a cada 60 me-
tros quadrados de área cons-
truída total.

Incentivos para a construção
de edifícios nos miolos de bair-
ros também serão reavaliados,
segundo o vereador. Ele consi-
dera reduzir a área de influên-
cia dos eixos de transporte pú-
blico, onde a isenção da outor-
ga é maior e não há limite de al-
tura, para um raio de 800 me-
tros das estações de metrô.

No texto aprovado em pri-
meira votação na Câmara, essa
distância é de 1.000 metros. No
plano que está em vigor desde
2014, esse raio é de 600 metros.
Ou seja, o relator admite esta-
belecer um meio-termo.

O vereador ponderou, po-
rém, que o programa federal
Minha Casa Minha Vida consi-
dera 1.000 metros como uma
"distância caminhável" até o
transporte público.

A proposta deverá manter o
aumento de 300 para 450 me-
tros com estímulo ao adensa-
mento construtivo no entorno
dos corredores de ônibus.

O texto também deve reto-
mar a obrigatoriedade de se pa-
gar apenas em dinheiro a ou-
torga onerosa, taxa que é cobra-
da para se construír além do li-
mite básico. A primeira versão
do texto continha um dispositi-
vo que permitia às construtoras
trocar a taxa em dinheiro pela
realização de obras de urbani-
zação, contratadas pelo muni-
cípio a preço de mercado.

SUPERENDIVIDADOS

Lula eleva a R$ 600 mínimo
que bancos não podem mexer 
O

presidente Lula (PT) de-
cidiu ontem elevar o mí-
nimo existencial de R$

303 para R$ 600. Este é o valor da
renda mensal que os bancos não
podem tomar de superendivida-
dos. "Assinei hoje a ampliação do
valor do mínimo existencial para
R$ 600, uma medida que aumen-
ta a fatia da renda que não pode
ser cobrada no crédito consigna-
do ou bloqueada pelas institui-
ções financeiras em caso de supe-
rendividamento", anunciou o pe-
tista pelas redes sociais.

O conceito do mínimo foi in-
troduzido no Código de Defesa
do Consumidor pela legislação
dos superendividados aprovada
em 2021.

Na prática, um indivíduo endi-
vidado que solicite uma audiên-
cia conciliatória para fazer uma

nova proposta de pagamento das
suas dívidas tem a garantia de que
pelo menos R$ 303 não serão
comprometidos e poderão ser
utilizados para subsistência.

Segundo o presidente, "essa
iniciativa faz parte de uma série
de esforços do governo para ga-
rantir crédito e condições de con-
sumo para o povo brasileiro, con-
tribuindo para o aquecimento da
economia".

Cálculos do Ministério da Fa-
zenda na elaboração da medida
previam que a medida pode atin-
gir 14 milhões de brasileiros (5
milhões a mais do que atualmen-
te), que terão direito a pleitear um
procedimento especial de repac-
tuação de dívidas com a União.

Segundo estimativas prelimi-
nares, o saldo sujeito a renegocia-
ção cresceria cerca de R$ 30 bi-

lhões, passando de R$ 235 bilhões
para R$ 266 bilhões. O valor de R$
600 para o mínimo existencial foi
definido pela Fazenda em con-
junto com o Ministério da Justiça
para equipará-lo ao piso do pro-
grama Bolsa Família.

A Fazenda havia anunciado a
medida em abril. Na ocasião, o se-
cretário de Reformas Econômi-
cas, Marcos Pinto, afirmou que a
medida "pode ser uma fonte de
alívio para a população nesse mo-
mento".

Ele disse que o governo não es-
pera efeitos adversos na conces-
são de crédito com o novo mon-
tante e não vê necessidade de ati-
var os bancos públicos. "A gente
não acha que essa medida vai ge-
rar racionamento de crédito. Ho-
je, as políticas de crédito dos ban-
cos dificilmente permitem con-

cessão de grandes volumes para
pessoas nessa faixa de renda."

Ano passado, o então presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) editou
um decreto para regulamentar o
mínimo existencial e estabeleceu
que a quantia mínima que uma
pessoa precisa para pagar despe-
sas básicas é um quarto do salário
mínimo, o que equivale a R$ 303.

Na época, o MPF (Ministério
Público Federal) divulgou nota
técnica em que contesta o valor. O
texto dizia que a Lei do Superen-
dividamento deveria servir para
preservar os direitos do consumi-
dor, mas que, da maneira como
foi regulamentada por Bolsonaro,
não garantia renda suficiente pa-
ra os compromissos domésticos
básicos e amplia as possibilidades
de endividamento da população
mais vulnerável.

PicPay incorpora 2,5 milhões 
de clientes do Banco Original

A plataforma de serviços fi-
nanceiros PicPay vai incorporar
a operação de varejo do Banco
Original, ambas empresas per-
tencentes à J&F Participações,
holding que detém as empresas
financeiras do grupo J&F. Fora
da área financeira, o grupo tam-
bém detém o controle do frigorí-
fico JBS e da empresa de celulo-
se Eldorado Brasil.

As contas de pessoa física ca-
dastradas no Original passam a
ser do PicPay, enquanto o banco
se volta para a área de atacado,
com clientes dos segmentos de
pessoa jurídica, corporate e agro.
O PicPay tem cerca de 33 milhões
de clientes ativos e vai adicionar
mais 2,5 milhões com a incorpo-
ração do varejo do Original.

Clientes do Original que ain-
da não tenham conta no PicPay

precisam baixar o app e fazer lo-
gin com os mesmos dados (CPF
e senha). A partir de julho, todas
as informações do usuário que
estavam no banco serão auto-
maticamente disponibilizadas
no PicPay, que passará a ser uti-
lizado para acessar a conta do
cliente pessoa física. Caso já seja
usuário do PicPay, não é preciso
fazer nada.

Os usuários começaram a ser
comunicados sobre a troca des-
de a última quinta-feira.

Os clientes de varejo atendi-
dos até então pelo Original con-
tinuarão com acesso às mesmas
funcionalidades, como cartão
de crédito e débito, programa de
pontuação, opção de conta
compartilhada e gerente de
atendimento. O mesmo vale pa-
ra empréstimos e outros produ-

tos financeiros.
De acordo com as empresas,

o movimento tem como objetivo
impulsionar cada uma das mar-
cas no seu segmento mais forte -
-PicPay no varejo e Original no
atacado--, aproveitar sinergias
entre as operações para ganhar
eficiência e acelerar o lança-
mento de novos produtos.

"À medida que os negócios se
desenvolveram, entendemos
que é a hora de ampliar a experti-
se de cada uma das companhias
no seu segmento core e expandir
ainda mais as operações", afir-
mou José Antônio Batista, presi-
dente do conglomerado finan-
ceiro do grupo J&F, em nota.

O PicPay também oferece re-
cursos adicionais em relação ao
banco, como a conta digital com
rendimento automático de

102% do CDI em 30 dias, investi-
mentos, opção de movimentar
todas as contas bancárias no
mesmo app e ferramentas de
gestão financeira.

"A vinda do varejo do Origi-
nal acelerou o portfólio do Pic-
Pay. O maior beneficiado é o
cliente, que, além de não ter ne-
nhum prejuízo, ganha mais pro-
dutos e serviços para facilitar a
sua vida", disse Eduardo Che-
did, presidente do PicPay.

"Vamos dar continuidade a
uma operação sólida e ampliá-
la, com foco total nos negócios
que deram origem à trajetória
do banco e o transformaram em
uma referência no mercado, no
agronegócio, corporate e agora
no [segmento de] empresas",
afirmou Luiz Meneguetti, presi-
dente do Banco Original.

VAREJO

Lula: UE não pode 'tentar ameaçar' o Mercosul 
BLOCOS

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) voltou a reclamar
ontem das novas exigências da
União Europeia para concluir o
acordo de livre comércio com o
Mercosul, afirmando que o bloco
europeu "não pode tentar amea-
çar" o sulamericano.

O mandatário afirmou que vai
justamente discutir essas ques-
tões durante sua viagem à Euro-
pa, quando vai se reunir com o

presidente francês, Emmanuel
Macron.

"Vou almoçar com o Macron e
eu quero discutir a questão do
parlamento francês que aprovou
o endurecimento do acordo Mer-
cosul- União Europeia. Ou seja, a
União Europeia não pode tentar
ameaçar o Mercosul de punir o
Mercosul se não cumprir isso ou
aquilo", afirmou o presidente du-
rante transmissão ao vivo.

"Se somos parceiros estratégi-
cos. Vocês não têm que fazer
ameaça", completou.

O presidente brasileiro se refe-
ria à aprovação pela Assembleia
Nacional da França de uma reso-
lução contra a ratificação do
acordo comercial. Trata-se de
uma resolução que não tem po-
der de lei, mas representa um re-
vés político para as tratativas, ten-
do em vista o objetivo do brasilei-

ro de concluir o tratado até o fim
deste ano.

Os parlamentares franceses
apontaram como motivo para es-
sa resolução os prejuízos para
produtores franceses por possível
concorrência desleal, além de ris-
cos ambientais.

Além disso, a União Europeia
pressiona o Mercosul para incluir
uma chamada "side letter", com
novas exigências ambientais.

Tarcísio busca
blindagem de 2026 
e mira reeleição

BOLSONARO INELEGÍVEL

Se o TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) decidir pela inelegibi-
lidade de jair Bolsonaro, como
apostam políticos e juristas, to-
dos os olhos se voltarão para
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), 47, o ex-ministro que se
elegeu governador de SP graças
ao apoio do ex-presidente.

Como o Palácio dos Bandei-
rantes é visto como catapulta
para o do Planalto, Tarcísio vem
se esquivando de um projeto
nacional em 2026 desde antes
de sentar-se na cadeira e, no que
depender de seus auxiliares, não
deve centrar esforços para se
viabilizar à Presidência mesmo
se a pressão aumentar.

No círculo próximo a Bolso-
naro, Tarcísio é considerado o
principal sucessor, que herdaria
os votos e a liderança do ex-pre-
sidente no campo da direita. É
também o que indicam pesqui-
sas com eleitores. Apesar de o
governador ter se movimentado
para o centro, ele mantém a
confiança de Bolsonaro, o que
possibilitaria a passagem do

bastão. Mas, se os bolsonaristas
têm em Tarcísio uma tábua de
salvação do seu futuro político,
os planos de outro padrinho do
governador, Gilberto Kassab
(PSD), são diferentes. O secretá-
rio de Governo e outros auxilia-
res de Tarcísio defendem que
ele permaneça oito anos no car-
go, o que levaria o ex-ministro a
disputar a Presidência somente
em 2030 --mas ainda jovem,
com 55 anos, e sem Lula no pá-
reo direto.

Apesar de seu trânsito em
Brasília, Kassab não se dedica a
costurar uma candidatura na-
cional para Tarcísio. Pelo con-
trário, tem pilotado um plano de
reeleição, já que a vitória é con-
siderada garantida.

O próprio Tarcísio indica que
seu caminho é a recondução, o
que lhe permitiria entregar pro-
jetos de longa implantação no
estado. Esse discurso é repetido
de forma coordenada por seus
aliados, que até sugerem outros
presidenciáveis para substituir
Bolsonaro.

Nota
USP RIBEIRÃO DISPONIBILIZA SÉRIE 
SOBRE FEBRE MACULOSA PARA CRIANÇAS

Pesquisadores da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da
Universidade de São Paulo estão disponibilizando, gratuitamente,
uma série de animações sobre febre maculosa para crianças de 6
a 12 anos. O material, dividido em 4 episódios, é acompanhado
de um manual para educadores, com sugestões de atividades a
serem realizadas em sala de aula. O material foi desenvolvido de
forma interdisciplinar com participação de especialistas em
pedagogia, psicologia e linguagem, e comunicação de crianças.
“Optamos por trabalhar com crianças, uma vez que elas
costumam brincar em áreas de risco e entrar em contato com o
carrapato-estrela (transmissor da bactéria Rickettsia rickettsii, que
causa a febre maculosa brasileira) e devem estar conscientes da
importância da auto-inspeção, que é a busca do aracnídeo no
corpo para a retirada correta, que evita a contaminação”, disse
Beatriz Rossetti Ferreira, veterinária, professora de Parasitologia.

Light entra com processo 
contra agentes de debenturistas  

A Light Holding, que faz parte
do Grupo Light e está em recu-
peração judicial, entrou com um
processo ontem na Justiça do
Rio de Janeiro denunciando a
"lastimável conduta" de agentes
fiduciários, responsáveis por de-
fender e assegurar os direitos
dos debenturistas.

Em petição enviada à 3ª Vara
Empresarial da Comarca da Ca-
pital do Estado do RJ, e divulga-
da pelo ConJur, a Light alega
que os agentes fiduciários vêm
adotando "postura agressiva e
pouco colaborativa", prejudi-
cando as negociações dos de-
benturistas com a companhia
de energia.

Segundo a empresa, a relação
de credores da Light S.A. de-
monstra que os créditos decor-
rentes da emissão de debêntu-
res --títulos de dívidas da em-

presa-- compõem em larga me-
dida os cerca de R$ 11 bilhões de
endividamento que levaram a
elétrica ao processo de recupe-
ração judicial.

Citada no processo como as-
sessora financeira dos debentu-
ristas, a BeeCap disse que os
credores ainda não tinham se
manifestado sobre o processo.

A Light alega ainda que a pos-
tura prejudicial desses agentes é
contrária à sua atuação legal,
porque age pelos interesses de
apenas um grupo de debentu-
ristas, em detrimento de todo o
restante. "O interesse de todo
credor é o recebimento de seu
crédito, o que demanda atuação
em favor da reestruturação (da
empresa emissora das debêntu-
res), e não ruidosamente con-
trária a ela", cita a empresa.

De acordo com a Light, a em-

presa não foi informada da reali-
zação da maior parte das assem-
bleias de debenturistas e foi pri-
vada de acessar "informações e
documentos relevantes e de in-
teresse da coletividade de cre-
dores, impossibilitando que a
Recuperanda e a Administração
Judicial exerçam adequada-
mente suas funções no processo
de soerguimento".

A companhia diz ainda que
soube de muitas dessas assem-
bleias posteriormente, por meio
de "atas incompletas". Além dis-
so, segundo a Light, as delibera-
ções dessas assembleias são nu-
las, já que não respeitaram as re-
gras formais mínimas para a sua
realização, além das tentativas
de redução de quórum, segundo
a empresa.

A Light diz ainda que falta
transparência na comunicação

desses agentes com os credores
da empresa, e os acusa de divul-
gar informações falsas.

Por fim, a Light denuncia as
despesas excessivas e indevidas
em todas as emissões de de-
bêntures nas quais a elétrica
consta como coobrigada, desde
gastos com escritórios de advo-
cacia até assessoria financeira e
regulatória.

"O Grupo Light não teve aces-
so aos anexos das atas de assem-
bleia para avaliar as propostas
debatidas e tampouco foi infor-
mado sobre o critério que levou
à escolha --se menor preço, ex-
pertise na área ou renome", diz a
companhia.

Por isso, a empresa diz no
processo que "não realizará
quaisquer pagamentos relacio-
nados às escrituras de debêntu-
res neste momento".
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Ex-aluno invade escola,
mata estudante e fere
outro em ataque a tiros 

PARANÁ

Um ataque a tiros no Colé-
gio Estadual Professora Hele-
na Kolody, em Cambé, no nor-
te do Paraná, deixou uma alu-
na de 17 anos morta e outro
estudante, de 16, ferido na
manhã de ontem.

De acordo com o Governo
do Paraná e a Polícia Militar, o
autor do ataque é um ex-aluno
de 21 anos. Ele foi preso e leva-
do para Londrina (PR), cidade
vizinha a Cambé.

A estudante Karoline Verri
Alves morreu no ataque. Ela
era coroinha na paróquia San-
to Antônio de Cambé, onde
seus pais atuam como coorde-
nadores de uma comunidade
católica. O outro estudante
baleado era namorado de Ka-
roline. Ele foi socorrido e seu
estado de saúde é "gravíssi-
mo", de acordo com a direção
do HU-UEL (Hospital Univer-
sitário da Universidade Esta-
dual de Londrina), onde o
adolescente está internado.

"No momento encontra-se
em estado gravíssimo, em as-
sistência ventilatória, sedado,
monitorizado, sendo realiza-
do todos os exames laborato-
riais e tomografia computado-
rizada de crânio, sendo avalia-
do prontamente pela equipe
da neurocirurgia", informou o
hospital, em nota divulgada
no início da tarde.

"A direção se solidariza
com a família, presta todo o
atendimento multiprofissio-
nal e de apoio, repudia qual-
quer tipo de violência e per-
manece vigilante no atendi-
mento à condição clínica",
acrescenta a nota.

De acordo com o delegado-
chefe da Polícia Civil de Lon-
drina, Fernando Amarantino
Ribeiro, o ex-aluno disse que
sofria bullying quando fre-
quentou a escola (até 2014) e
teria planejado o ataque nos
últimos meses. À polícia o ati-
rador afirmou que o ataque se-
ria uma vingança pelas ofensas
que sofreu no passado.

"Ele alega que, no período
em que estudou no colégio, do
1º ao 7º ano, sofria bullying
dos alunos que tinham a idade
dele à época, 15 anos. O objeti-

vo dele, hoje, era atacar jovens
com essa faixa etária", disse o
delegado.

Segundo Ribeiro, o atirador
afirmou ter sido diagnosticado
com esquizofrenia e passar por
acompanhamento junto à Se-
cretaria de Saúde de Rolândia
(PR), outra cidade vizinha, on-
de mora. "Isso tudo vai ser ave-
riguado, nomes dos profissio-
nais, medicamentos. Ele alega
que tem perturbações, v ê pes-
soas e coisas e ouve vozes. São
as palavras que ele utilizou."

O atirador usou no ataque
um revólver calibre 38, adqui-
rido em Rolândia, e entrou na
escola com 50 munições e sete
carregadores. Segundo a polí-
cia, ele também comprou uma
machadinha recentemente,
no último dia 10.

"O objetivo era entrar no
colégio e matar o máximo de
pessoas possíveis", acrescen-
tou o secretário Teixeira, que
foi até o local do crime.

Segundo ele, o ex-aluno en-
trou na unidade alegando que
queria solicitar seu histórico
escolar e foi ao banheiro antes
de iniciar o ataque.

"Saindo do banheiro, ele já
saiu em posse de uma arma de
fogo, passou a efetuar disparos
no corredor e foi até o fundo
do colégio, onde havia alguns
estudantes em atividades de
educação física, vindo a atin-
gir uma moça com um tiro na
cabeça e um rapaz", afirmou o
secretário.

O Colégio Estadual Profes-
sora Helena Kolody tem 632
alunos matriculados, dos ensi-
nos fundamental e médio, se-
gundo a Seed. As aulas foram
suspensas nesta segunda em
toda rede pública de Cambé e
por tempo indeterminado na
escola alvo do ataque.

Após a prisão em flagrante,
materiais foram apreendidos
na casa do atirador. "As polí-
cias Civil e Militar estiveram
na residência do rapaz, que ti-
nha algumas anotações de ca-
dernos apreendidos e encami-
nhados para a Polícia Civil pa-
ra verificação de por que co-
meteu esse ato", disse o secre-
tário Hudson Teixeira.

NA LISTA DA PF

Exército mantém nas Forças
Armadas militares golpistas
O

comandante do Exér-
cito, general Tomás
Paiva, decidiu espe-

rar os desdobramentos judiciais
antes de tomar medidas admi-
nistrativas contra os militares da
ativa citados em relatório da Po-
lícia Federal sobre os celulares
do tenente-coronel Mauro Cid.

A avaliação, segundo interlo-
cutores de Tomás ouvidos pela
reportagem, é a de que não é
possível somente com o relató-
rio analisar a conduta de cada
militar. Como resultado, a deci-
são interna é cooperar com as
investigações e agir somente
após a repercussão dos casos na
Justiça.

Generais afirmam, porém,

que os militares investigados
deverão ter mais dificuldade pa-
ra progredir na carreira e chegar
ao generalato, já que o caso se
tornou um constrangimento pa-
ra a cúpula militar.

Procurado pela reportagem,
o Exército afirma que ainda não
foi "oficiado sobre as apurações
realizadas nas investigações em
andamento".

"Somente após ter conheci-
mento oficial acerca dos fatos ci-
tados será possível fazer uma
avaliação da situação e a adoção
de eventuais medidas adminis-
trativas que se façam necessá-
rias", disse a Força em nota.

A reportagem identificou 11
militares da ativa no relatório da

Polícia Federal. São oficiais que
trocaram mensagens com Cid,
foram citados por outros milita-
res ou se manifestaram em gru-
po de WhatsApp.

Todos os oficiais foram pro-
curados pela reportagem. O co-
ronel Gian Demario da Silva res-
pondeu que o grupo é antigo e
mantém apenas "conversas e
opiniões". A defesa de Cid disse
que se manifestará somente nos
autos. Os demais não se mani-
festaram.

Os militares que estão no rela-
tório da Polícia Federal, são:

Tenente-coronel Mauro Cid
Ex-ajudante de ordens de Jair

Bolsonaro. Ele está preso desde

maio. Tenente-coronel Marceli-
no Haddad Aquino Carneiro.

Tenente-coronel Fabiano da
Silva Carvalho. Coronel Jean La-
wand Junior. Lawand é o princi-
pal interlocutor de Cid nas men-
sagens destacadas pela Polícia
Federal no relatório enviado ao
STF (Supremo Tribunal Federal).
Tenente-coronel Jorge Alexan-
dre Oliveira de Medeiros de Sou-
za. Coronel Gian Dermario da
Silva. Coronel Anderson Corrêa
dos Santos. Coronel Rodrigo Lo-
pes Bragança Silva. Tenente-co-
ronel Hélio Ferreira Lima. Ferrei-
ra Lima trabalhou no GSI (Gabi-
nete de Segurança Institucional)
no governo Bolsonaro. Coronel
Felipe Guimarães Rodrigues.

Governo federal fornecerá
absorvente gratuitamente
para 24 milhões de pessoas

O governo federal divulgou
ontem uma portaria interminis-
terial com critérios para a distri-
buição gratuita de absorventes
no Programa de Proteção e Pro-
moção da Saúde e Dignidade
Menstrual.

A intenção é garantir absor-
ventes a cerca de 24 milhões de
pessoas em condição de vulne-
rabilidade social.

O público-alvo é formado
pela população registrada no
Cadastro Único e abrange tam-
bém pessoas em situação de
rua ou de pobreza. Inclui tam-
bém estudantes matriculadas
na rede pública de ensino esta-
dual, municipal ou federal, em
todas as modalidades de ensi-
no, que pertençam a famílias de
baixa renda, assim como aque-
las que estejam no sistema pe-
nal ou cumprindo medidas so-
cioeducativas.

Os absorventes poderão ser
distribuídos em estabelecimen-
tos da Atenção Primária à Saúde
e escolas da rede pública, além
de unidades da rede de acolhi-
mento do Suas (Sistema Único
de Assistência Social), presí-
dios, instituições para cumpri-
mento de medidas socioeduca-
tivas e outros equipamentos
que atendam às especificações
do programa.

O governo também prepara
campanhas publicitárias para
esclarecer o público sobre os te-
mas relativos à dignidade
menstrual, combater desinfor-
mações sobre o tema e produzir
materiais gráficos para divulgar
o programa. Estão previstas ain-
da ações de capacitação de
agentes públicos para dissemi-
nar informações e serviços so-
bre o assunto.

A portaria interministerial é

assinada pelos ministros Nísia
Trindade (Saúde), Cida Gon-
çalves (Mulheres), Camilo San-
tana (Educação), Flávio Dino
(Justiça e Segurança Pública),
Silvio Almeida (Direitos Huma-
nos e Cidadania) e Wellington
Dias (Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-
te à Fome).

"A dignidade menstrual é
uma questão que envolve as-
pectos de saúde pública, edu-
cação, cidadania e autoestima.
Há milhares de pessoas que
menstruam sem acesso a ab-
sorventes. 

Em consequência, meninas
deixam de frequentar aulas por
vergonha,  e mulheres usam
formas inadequadas de con-
tenção do fluxo, como papel
higiênico e até miolo de pão",
disse o Ministério da Saúde,
em nota.

SAÚDE

CNJ apura indícios de gastos de 
R$ 1 bilhão sem lastro na Lava Jato

Técnicos do CNJ (Conselho
Nacional de Justiça) responsá-
veis pela correição extraordiná-
ria nos tribunais da Lava Jato
analisam indícios de gastos de
quase R$ 1 bilhão sem compro-
vação.

Os juízes deslocados para a
ação analisam documentos e
planilhas e ouvem depoimentos
de servidores para avaliar se os
trabalhos estão regulares.

Mesmo com as mudanças no

comando da 13ª Vara Federal de
Curitiba, a auditoria vai conti-
nuar tanto na primeira quanto
na segunda instância responsá-
veis pela operação.

Como revelou a coluna Pai-
nel, da Folha de S.Paulo, a juíza
Gabriela Hardt teve seu pedido
atendido para ser removida a
uma turma recursal. Em seu lu-
gar entra Fábio Nunes de Marti-
no, da 1ª Vara Federal de Ponta
Grossa (PR), e o juiz substituto

Murilo Scremin Czezacki, da 2ª
Vara Federal de Cascavel.

Os valores sob suspeição são
oriundos de bens apreendidos e
acordos de leniência. Só os acor-
dos já movimentaram cerca de
R$ 6 bilhões.

Além dos gastos, há suspeitas
de infrações menores como des-
tinação indevida de valores para
o Judiciário, polícia e Ministério
Público.

Inicialmente, cerca de R$ 300

milhões em depósitos judiciais
feitos por determinação da Lava
Jato estavam no centro da cor-
reição extraordinária na 13ª Va-
ra da Justiça Federal em Curiti-
ba e do TRF-4 (Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região), res-
ponsáveis pela operação.

Também havia a intenção de
avaliar com especial atenção os
acordos de cooperação interna-
cional e a forma como foram con-
duzidas as delações premiadas.

CURITIBA

Ministério cria
mais 10 mil
vagas para o
Mais Médicos

O Ministério da Saúde
anunciou ontem que o progra-
ma Mais Médicos terá um au-
mento de 10 mil novas vagas. A
abertura será direcionada para
todo o país e é da modalidade
de coparticipação, uma parce-
ria que ocorre entre a pasta e a
cidade que reivindica os pro-
fissionais. Os municípios com
maior fragilidade terão prefe-
rência para as novas vagas.
Aqueles com índices mais crí-
ticos de vulnerabilidade, por
exemplo, podem até dobrar o
número de profissionais nas
equipes de saúde da família
por intermédio do programa.

Todas as gestões munici-
pais podem solicitar as novas
vagas para profissionais do
programa até  dia 27. Nos mol-
des de coparticipação, o mi-
nistério utiliza o valor da bol-
sa-formação dos médicos co-
mo desconto no piso repassa-
do para o custeio da atenção
primária no município.

PROGRAMA

Advogada é a mais
votada da lista sêxtupla
da OAB para STJ

VAGA

A advogada Daniela Teixei-
ra, do Distrito Federal, foi a
candidata mais votada da lista
sêxtupla da OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) para
uma ocupar uma vaga no STJ
(Superior Tribunal de Justiça).

Ela, que ocupou diversos
cargos na Ordem, é a única
mulher da lista e aparece no
topo, com 28 votos. Atrás de
Daniela ficaram Luiz Cláudio
Chaves, com 27 votos, Luiz
Cláudio Allemand, com 26,
Otávio Rodrigues, com 26, An-
dré Godinho, com 26 e Márcio
Fernandes, com 23.

A entidade escolheu ontem
a lista sêxtupla que enviará ao
STJ para o preenchimento de
uma vaga destinada aos advo-
gados no tribunal, o chamado
quinto constitucional.

O STJ depois faz uma lista
tríplice e envia a Lula (PT), que
indica um dos integrantes da
lista para o cargo.

Daniela Teixeira é integran-
te do grupo Prerrogativas,
composto por advogados, ju-
ristas e defensores públicos,
que foi um dos maiores críticos

da Lava Jato e apoio a candida-
tura de Lula à Presidência --
parte de seus integrantes está
no governo do petista.

"O grupo acompanhou o
processo desde o início e co-
memorou o resultado da vota-
ção", diz à coluna Mônica Ber-
gamo, da Folha de S.Paulo, o
advogado Marco Aurélio de
Carvalho, coordenado do Prer-
rogativas.

Apesar da forte campanha
de movimentos sociais pela in-
dicação de uma mulher, Lula
não pretende adotar esse crité-
rio como exclusivo para as futu-
ras escolhas de magistrados de
tribunais regionais e de cortes
superiores -embora esteja aten-
to à necessidade de aumentar a
pluralidade das Cortes, segun-
do interlocutores dele.

Como revelou a coluna Mô-
nica Bergamo, o presidente
pretende indicar pessoas para
quem possa "telefonar". Ainda
que não sejam suas amigas, ele
precisa ter ao menos alguma
proximidade, suficiente para
conhecer bem o pensamento
de quem vai indicar.

STF envia processo contra
Bolsonaro à primeira instância
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), enviou ontem para a Jus-
tiça do Distrito Federal a segun-
da ação penal na qual o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro é réu por
incitação ao crime de estupro.  

O caso envolve o discurso
proferido por Bolsonaro no ple-
nário da Câmara dos Deputados
em dezembro de 2014, quando
ele era deputado federal.

Na ocasião, o então parla-
mentar disse que só não estu-
praria a deputada Maria do Ro-
sário (PT-RS) porque "ela não
merecia". No dia seguinte, ele
repetiu a declaração em entre-
vista ao jornal Zero Hora.

Após as declarações, Bolso-
naro foi processado pelo Minis-
tério Público Federal (MPF) e
por Maria do Rosário.

A decisão de hoje envia o pro-
cesso do MPF para Justiça do
Distrito Federal. Na semana

passada, o processo protocola-
do pela deputada também se-
guiu para a primeira instância.

Bolsonaro passou a respon-
der às acusações no Supremo,
mas o processo foi suspenso
após ele assumir a Presidência
da República, em 2019. Com o
fim do mandato e do foro privi-
legiado, Toffoli determinou que
o caso siga para a primeira ins-
tância da Justiça.

Após o episódio, a defesa de
Bolsonaro alegou que ele não

incitou a prática do estupro,
mas apenas reagiu a ofensas
proferidas pela deputada contra
as Forças Armadas durante uma
cerimônia em homenagem aos
direitos humanos.

Para os advogados, o embate
entre Maria do Rosário e Bolso-
naro ocorreu dentro do Con-
gresso e deveria ser protegido
pela regra constitucional da
imunidade parlamentar, que
impede a imputação criminal
quanto às suas declarações.

ESTUPRO
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Governo confirma
mais dois casos de
gripe aviária no RJ

DOENÇA

O governo do estado do Rio
de Janeiro confirmou mais dois
casos de gripe aviária H5N1 em
aves silvestres migratórias da
espécie trinta-réis-de-bando,
no bairro da Ilha do Governa-
dor, zona norte da capital, e em
Angra dos Reis, litoral da Costa
Verde. Com isso, o total de ca-
sos sobe para dez. No entanto,
não há registro de pessoas con-
taminadas.

As secretarias de Estado de
Saúde (SES) e de Agricultura,
Pecuária, Pesca e Abasteci-
mento (Seappa) orientam a
população a não tocar em aves
silvestres com sinais de doen-
ça. O cidadão deve ligar para o
número 193, do Corpo de
Bombeiros ou comunicar ime-
diatamente à unidade da De-
fesa Agropecuária da região
ou à Coordenação de Vigilân-
cia Ambiental de seu municí-
pio. O contato só pode ser feito

por profissionais habilitados e
com uso de Equipamentos de
Proteção Individual (EPIs).

INFECÇÃO
A gripe aviária não é trans-

mitida pelo consumo de car-
ne de aves e nem de ovos. As
infecções humanas pelo vírus
da Influenza Aviária ocorrem
por meio do contato direto
com aves infectadas (vivas ou
mortas).

Dos dez casos registrados
no estado, quatro foram em
São João da Barra; dois em Ni-
terói; um em Cabo Frio; dois
na cidade do Rio de Janeiro; e
um em Angra dos Reis. Técni-
cos da Vigilância em Saúde da
SES-RJ ressaltam que não há
motivo de preocupação para a
população sobre epidemia de
H5N1, pois até o momento
não há transmissão direta, de
pessoa para pessoa.

Nota
JUSTIÇA AUTORIZA TRANSFERÊNCIA DE TRAFICANTES E
MILICIANOS PRESOS NO RJ PARA PRESÍDIOS FEDERAIS 

A Justiça do RJ determinou ontem a transferência de 26 presos
para unidades federais. A lista inclui condenados por tráfico de
drogas e por participarem de milícias. A decisão é do juiz
Marcel Laguna Duque Estrada, da Vara de Execuções Penais.
Entre os acusados de serem milicianos estão Edmilson Gomes
Menezes, o Macaquinho; Rodrigo Santos, o Latrell; e André
Costa Bastos, o Boto. Já entre os tráficantes está o detento
apontado como um dos chefes da facção criminosa Comando
Vermelho, Marco Antônio Pereira Firmino, o My Thor.

Terça-feira, 20 de junho de 2023

Rio de Janeiro
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Após 28 anos no corredor da
morte, homem é libertado

Após passar 28 anos no cor-
redor da morte, Barry Lee Jo-
nes, de 64 anos, foi libertado da
prisão na última quinta-feira,
no Arizona (EUA).

Barry foi condenado à morte
em 1995 por homicídio, agres-
são sexual e três acusações de
abuso infantil relacionadas à
morte da filha de 4 anos de sua
namorada. À época, o homem
foi apontado pelos promotores
do caso como responsável pe-
los cuidados da menina quan-
do ela morreu.

Quase três décadas depois,
no entanto, um juiz do conda-
do de Pima reavaliou as evi-
dências médicas que provaram

que Jones não havia provocado
os ferimentos da menina. Barry
passou a responder por negli-
genciar o atendimento médico
na noite anterior à morte da
menina, já que ele sabia sobre o
estado de saúde da criança.

Com a decisão, ele aceitou
um acordo judicial por homicí-
dio culposo (quando não há in-
tenção de matar).

A defesa de Jones alegou que
o primeiro advogado nomeado
para o caso falhou na pesquisa e
coleta de informações médicas
que levaram a menina a óbito.
Novas evidências médicas indi-
caram que a lesão mortal pode-
ria ter ocorrido três, quatro, cin-

co dias antes do episódio que
motivou a prisão de Jones.

Diante da falta de provas, o
procurador-geral do Arizona
Myles Braccio conduziu em
março uma investigação inde-
pendente sobre o caso, o que
levou o júri a propor uma nego-
ciação com a defesa e, conse-
quentemente, garantir a liber-
dade do acusado.

Em nota, o defensor público
federal Cary Sandman celebrou
a liberdade de Barry Lee Jones.
"Depois de quase 30 anos no
corredor da morte por um cri-
me que não cometeu, Barry Jo-
nes está finalmente voltando
para casa".

EUA

OUTONO: Sol com poucas
nuvens. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:17

13º28º 5%
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Paquistão: 300 migrantes
morreram em naufrágio 

Autoridades do Paquistão
afirmaram que mais de 300 ci-
dadãos do país morreram no
naufrágio de uma embarcação
com migrantes, ocorrido na se-
mana passada, perto da penín-
sula de Peloponeso, na Grécia.

O balanço, divulgado neste
domingo passado, não é confir-
mado por Atenas. Socorristas
do país europeu contabilizam
78 corpos retirados do mar até
agora. Segundo organizações
que atuam em defesa do direito
dos migrantes, porém, o barco
que afundou transportava
aproximadamente 750 pessoas.

"Este incidente devastador
ressalta a necessidade urgente
de abordar e condenar o ato
abominável do tráfico ilegal de
pessoas", disse o líder do Sena-
do paquistanês, Muhammad
Sadiq Sanjrani, ao comentar a
estimativa de mortos. "Esten-
demos nossas sinceras condo-
lências às famílias enlutadas."

O naufrágio na última quar-
ta-feira foi o incidente mais
mortal do tipo registrado pela
Grécia desde 2016. Nikolaos

Alexiou, porta-voz da Guarda
Costeira, disse que o barco su-
perlotado afundou em uma das
áreas de maior profundidade
do mar Mediterrâneo. Muitos
dos migrantes estavam na par-
te interna da embarcação, o
que dificultou a fuga. As víti-
mas são do Egito, do Paquistão
e da Síria.

Os paquistaneses enfrentam
a pior crise econômica em dé-
cadas, com inflação recorde e
crescimento baixo, o que tem
motivado cidadãos a se arrisca-
rem em travessias ilegais rumo
à Europa. Segundo a Frontex, a
agência de fronteiras da União
Europeia, migrantes do Paquis-
tão, da Costa do Marfim e da
Guiné foram os mais flagrados
em rotas do Mediterrâneo Cen-
tral, consideradas as mais peri-
gosas do mundo, nos dois pri-
meiros meses do ano.

Shehbaz Shari (foto), premiê
do Paquistão, declarou luto na-
cional para esta segunda (19) e
ordenou uma "investigação de
alto nível" sobre o incidente. Já
a polícia paquistanesa anun-
ciou a prisão de 14 pessoas sus-
peitas de tráfico humano e de
envolvimento na tragédia. "Ga-
ranto à nação que aqueles que
forem considerados negligen-
tes em relação ao seu serão res-
ponsabilizados. A responsabili-
dade será fixada após o inquéri-
to e cabeças rolarão", escreveu
Sharif nas redes sociais.

GRÉCIA

Governo libera recursos para
construção de presídios no RJ
VITOR ABDALA/ABRASIL 

Os governos federal e do Rio
de Janeiro assinaram ontem
acordos na área de segurança
pública. Entre eles está o repas-
se de recursos para a construção
de dois presídios no estado.  

As duas unidades terão capa-
cidade para receber até mil de-
tentos. Uma delas será de segu-
rança máxima e poderá abrigar
200 presos. A outra, de seguran-
ça média, poderá receber 800
pessoas.

Também foi acertada a trans-
ferência de 31 presos de alta pe-
riculosidade do Rio de Janeiro
para penitenciárias federais em
outros estados.

"Inicialmente, são 31 vagas
no sistema penitenciário fede-
ral, mas a secretária (estadual

de Administração Penitenciá-
ria do Rio, Maria Rosa Nebel)
sabe que ela tem um crédito
ilimitado no sistema peniten-
ciário federal. Todas as trans-
ferências que forem necessá-
rias e autorizadas pela Justiça
serão feitas", disse o ministro
da Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino.

Segundo o governador do Rio
de Janeiro, Cláudio Castro, os
presos que serão transferidos
ainda estão sendo definidos jun-
to ao Ministério Público e à Vara
de Execuções Penais.

ROUBO DE CARGAS
O Ministério da Justiça tam-

bém assinou acordo de parceria
para uma operação conjunta
contra o roubo de cargas no es-
tado.

"O roubo de cargas foi uma
prioridade definida pela gover-
nador do Rio de Janeiro. Ele de-
finiu esse como o primeiro tema
das operações integradas. Have-
rá outras", disse Dino. "Nenhu-
ma atividade criminosa hoje é
isolada de outras que compõem
uma espécie de ecossistema cri-
minoso", acrescentou.

Em cerimônia, o Também foi
assinado um acordo para a
construção da Casa da Mulher
Brasileira, equipamento de pro-
teção a mulheres vítimas da vio-
lência.

O Ministério da Justiça tam-
bém firmou parcerias com as
universidades federais do Rio de
Janeiro (UFRJ) e Fluminense
(UFF) para fortalecer pesquisas
voltadas para a redução da vio-
lência.

SEGURANÇA

Ofensiva de Israel 
com helicóptero mata 
5 palestinos e fere 91
U

ma operação do Exér-
cito de Israel na Cis-
jordânia, com o apoio

de um helicóptero, algo raro,
deixou ontem ao menos cinco
mortos, incluindo um adoles-
cente, além de 91 feridos, segun-
do o Ministério da Saúde da Pa-
lestina. As ofensivas voltaram a
agravar a delicada situação de
segurança na região.

Autoridades israelenses dis-
seram que combates intensos fo-
ram travados após tropas do país
serem atacadas em uma ação
para capturar integrantes da or-
ganização extremista Jihad Islâ-
mico no campo de refugiados de
Jenin. Pelo menos sete militares
de Israel ficaram feridos, de acor-
do com Tel Aviv.

Segundo o Exército israe-
lense, os soldados foram sur-
preendidos por ataques com
fogo pesado e o uso de artefa-
tos explosivos. Por isso, ainda
de acordo com as Forças Ar-
madas do país, foi necessário
executar uma missão para res-
gatar militares e veículos que
ficaram bloqueados nas zonas
de combate.

Um helicóptero militar is-
raelense disparou pelo menos
dois mísseis durante a ação, se-
gundo a agência de notícias
AFP. Foi o primeiro uso de uma
aeronave na Cisjordânia ocu-

pada desde o segundo levante
palestino, cerca de duas déca-
das atrás, relatou o jornal The
Times of Israel.

Tel Aviv disse que a operação
ocorreu numa "área muito pro-
blemática" e que ao menos dois
militantes do Jihad Islâmico fo-
ram mortos. Já autoridades da
Palestina afirmam que civis fo-
ram atingidos. O Ministério da
Saúde palestino identificou as ví-
timas como Khaled Asasa, 21,
Qais Jabarin, 21, Ahmed Daragh-
meh, 19, Ahmed Saqr, 15, e Qas-
sam Abu Saria, 29, que era um
combatente da facção, segundo
o Jihad em nota.

O vice-governador de Jenin,
Kamal Abu al-Rub, disse que o
Exército israelense entrou no
campo de refugiados por volta
das 4h, no horário local (22h de
domingo em Brasília), e que as
forças de Israel e militantes pa-
lestinos se enfrentaram em
combates violentos de quase
dez horas.

De acordo com Mai al Kaila,
ministro da Saúde da Palestina, a
situação nos hospitais era crítica
—ele pediu o envio urgente de
remédios, bolsas de sangue e ou-
tros suprimentos médicos. Entre
os feridos está o jornalista free-
lance Hazem Nasser, que vestia
um colete que o identificava co-
mo profissional de imprensa e

foi baleado na região do abdô-
men. Ele está hospitalizado em
estado grave.

O tenente-coronel Richard
Hecht, porta-voz do Exército is-
raelense, afirmou que as forças
israelenses continuavam sob
fogo cruzado na tarde desta se-
gunda, e os soldados ainda ten-
tavam recuperar cinco veículos
que ficaram bloqueados em Je-
nin. "[A operação] vai levar ho-
ras e será muito difícil. Há mui-
tos tiros", disse. Segundo ele,
um dos blindados usados para
transporte de tropas foi danifi-
cado por um artefato explosivo
de potência "muito incomum",
e soldados ficaram presos no
veículo por horas.

O ministro israelense da De-
fesa, Yoav Gallant, prometeu
usar todos os recursos para ata-
car os "elementos terroristas,
onde quer que estejam". Já o al-
to comissário da ONU para os
Direitos Humanos, Volker
Türk, manifestou preocupação
e denunciou o "uso excessivo
da força" por parte das forças
israelenses.

Jenin, reduto de grupos arma-
dos no norte da Cisjordânia, é
um território palestino ocupado
por Israel desde 1967. A região é
alvo frequente de ofensivas is-
raelenses que buscam capturar
extremistas.

CISJORDÂNIA
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